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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Mourão. Enquanto 
o presidente Jair 
Bolsonaro segue 
internado em São 
Paulo, o vice-presi-
dente Hamilton Mou-
rão comanda reunião 
ministerial no Palácio 
do Planalto.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, participa, 

em Brasília, de jantar 
organizado pelo 
portal Poder360.
  Copom. O Comitê 

de Política Monetária 
(Copom) do Banco 
Central inicia reunião 
de dois dias.
  Veículos. A Fe-

nabrave publica os 
dados de janeiro do 
setor automotivo.

  PMI. A IHS Markit 
revela o índice de 
gerente de compras 
(PMI) composto e do 
setor de serviços do 
mês de janeiro.
  Inadimplência. A 

CNC divulga a Pes-
quisa de Endivida-
mento e Inadimplên-
cia do Consumidor 
de janeiro.

   MANCHETES  DO  DIAPaulo Guedes finaliza 
proposta “radical” 
para a Previdência

O projeto de reforma da Previdência fechado pela 
equipe do ministro da Economia, Paulo Guedes, prevê, 
entre outros pontos, idade mínima de 65 anos para ho-
mens e mulheres se aposentarem, contribuição mínima 
de 20 anos para o INSS e de 25 anos para servidores públi-
cos e a possibilidade de usar o FGTS no sistema de capi-
talização, que será criado. A proposta, que já passou pelo 
crivo da área jurídica do governo, ainda será apresentada 
ao presidente Jair Bolsonaro, mas foi bem recebida pelo 

mercado, que considerou o texto duro e comprometido com o ajuste das contas pú-
blicas. A Bolsa bateu novo recorde depois que o projeto foi adiantado pelo Broadcast 
e pelo Portal Estadão. O vice-presidente, Hamilton Mourão, disse, no entanto, que 
Bolsonaro é contra igualar a idade mínima de homens e mulheres. A proposta de mu-
dança nas regras da aposentadoria também prevê mecanismo de ajuste na idade mí-
nima a cada quatro anos. O governo prevê economia de até R$ 1,3 trilhão em 10 anos.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Guedes finaliza proposta 
‘radical’ para Previdência 

Folha de S.Paulo (SP): 
São Paulo tem mais 6 pontes 
com estrutura comprometida

Valor Econômico (sp): 
Minuta prevê aposentadoria 
aos 65 para homem e mulher

O Globo (rj): 
Pacote de Moro endurece penas 
para crime organizado e corrupção

Zero Hora (rs): 
Pacote de Sérgio Moro prevê prisão 
após 2ª instância e mira facções

Diário Catarinense (sc): 
As propostas de Sérgio Moro 
contra crime e corrupção

A tarde (ba): 
Moro apresenta proposta 
para enfrentar crimes

Jornal do Commercio (pe): 
Moro declara guerra às facções

The New York Times (eua): 
Caminho de Trump para 
construção de muro se estreita

The Wall Street Journal (eua):
Controladora do Google evidencia 
o custo de diversificar negócio

Financial Times (ru): 
May enfrenta nova pressão para dispensar 
Brexit sem acordo após decisão da Nissan
 
El País (ESP): 
Sánchez impulsiona apoio a 
Guaidó em 20 países da UE

Governo Bolsonaro vai cortar 21 mil cargos e reduzir concursos

Pacote de Moro propõe prisão em 2ª instância e pena a caixa 2 

Um pacote de medidas em elabora-
ção pelo Ministério da Economia prevê 
o corte de 21 mil cargos, comissões e fun-
ções gratificadas no governo. Hoje, há 
130 mil cargos em 40 tipos de funções. A 

economia anual prevista com a medida 
é de R$ 220 milhões. Serão aceitas so-
mente nomeações técnicas para os car-
gos. Também haverá regras mais rígidas 
para a realização de concursos públicos.

O ministro da Justiça, Sérgio Moro, 
apresentou ontem um pacote que pro-
põe a criminalização do caixa 2 e a prisão 
após condenação em segunda instância. 
O projeto também levanta a possibili-

dade de isenção de pena para policiais 
que matarem em ações de confronto. 
Ciente das dificuldades de tramitação, 
Moro visitou o presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ).
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   MERCADO FINANCEIRO

Quem ganha acima de um salário mí-
nimo precisará contribuir por 40 anos 
para conseguir se aposentar com 100% 
do salário de contribuição (cujo teto hoje 
é de R$ 5.839), segundo a minuta da pro-
posta de reforma da Previdência que será 
apresentada pela equipe econômica ao 
presidente Jair Bolsonaro. Os segurados 
que se encaixam nessa categoria terão di-
reito a 60% do benefício ao completar 20 
anos de contribuição - que passaria a ser 
o tempo mínimo (hoje, é de 15 anos). A 

cada ano adicional, serão acrescidos dois 
pontos porcentuais. A regra valerá tanto 
para o INSS quanto para o regime dos 
servidores públicos, embora o tempo mí-
nimo de contribuição a ser exigido será 
diferente - 20 anos para o INSS e 25 anos 
para o funcionalismo. Para quem ganha 
o piso (R$ 998), nada mudará, de acordo 
com a proposta. Mesmo assim, essa regra 
deverá ser um dos focos de resistência 
dos parlamentares durante a tramitação 
da reforma no Congresso.

A divulgação da minuta da reforma 
da Previdência que a equipe econô-
mica promete enviar ao Congresso 
ainda neste mês acabou repercutindo, 
em maior ou menor grau, em todos 
os ativos na sessão de ontem. O im-
pacto mais evidente ocorreu no Ín-
dice Bovespa, que renovou o recorde 
histórico de fechamento - 98.588,63 
pontos, avanço de 0,74% -, amparado 
ainda pela abertura do ano legislativo, 
com a mensagem de Jair Bolsonaro ao 
Congresso e os comandantes das duas 
casas defendendo as reformas. 

Nos Estados Unidos, as bolsas che-
garam ao fim do pregão em alta, com os 
agentes demonstrando otimismo em 
relação aos balanços das empresas de 
tecnologia. Dow Jones avançou 0,70%, 
S&P 500 registrou ganho de 0,68% e 
Nasdaq subiu 1,15%. 

Já o dólar operou em alta o dia todo 
e fechou com valorização de 0,33%, a 
R$ 3,6699. Os juros futuros, por sua vez, 
passaram todo o pregão pressionados 
pelo dólar, mas, assim como os demais 
mercados, também registraram uma 
desaceleração após a minuta da re-
forma vir a público. Ainda assim, o viés 
continuou sendo de leve alta. O contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) com 
vencimento em janeiro de 2020 fechou 
com taxa de 6,37%, ante 6,36%.

  INDICADORES

Benefício assistencial poderá 
ser inferior ao salário mínimo

O governo Bolsonaro pretende criar 
regras diferenciadas para o público que 
hoje recebe o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC), concedido a idosos e 
pessoas com deficiência de baixa renda. 
Hoje o benefício é de um salário mí-
nimo para pessoas com mais de 65 anos 
“em condição de miserabilidade” e que 
não tenham conseguido contribuir pelo 
tempo mínimo exigido. Pela proposta 
da equipe econômica, o BPC será pago a 
partir dos 55 anos, mas com valores entre 
R$ 500 e R$ 900, a depender da idade.

Renúncia fiscal do Simples é 
superestimada, aponta estudo

Credores criticam plano 
de recuperação da Avianca

Bovespa renova recorde 
com minuta da Previdência

Estudo preparado pelo especialista 
em contas públicas José Roberto Afonso 
mostra que as renúncias medidas pela 
Receita Federal para o Simples e outros 
benefícios tributários estão superesti-
madas. Para Afonso, os benefícios fis-
cais viraram uma “panaceia” e permane-
cem sem esclarecimentos da memória 
de cálculo e aspectos metodológicos. 
O economista, que é um dos autores da 
Lei de Responsabilidade Fiscal, cobra 
maior transparência da Receita Federal e 
acesso a dados básicos.

O plano de recuperação judicial apre-
sentado pela Avianca Brasil à Justiça é 
tido como frágil, vago e de difícil apro-
vação, segundo advogados envolvidos 
no caso. A proposta da aérea é criar uma 
“Unidade Produtiva Isolada” - empresa 
que ficaria com os slots da Avianca, além 
dos aviões arrendados - e leiloá-la. O pro-
blema é que os slots, bastante disputados 
em aeroportos saturados, não são pro-
priedade das aéreas. A comercialização 
ou cessão deles é vedada.

Contribuição poderá chegar a 40 anos

Governo paulista anuncia pacote de 
benefícios para companhias aéreas
O governador de São Paulo, JOão Doria 
(PSDB), anuncia hoje um pacote de bene-
fícios para as companhias aéreas, infor-
ma a Folha de S.Paulo. Em contraparti-
da, as empresas vão se comprometer a 
ampliar a oferta de voos no Estado. A 
principal medida do pacote é a redução 
da alíquota do ICMS do querosene de 
aviação utilizado em voos domésticos 
de 25% para 12%, uma antiga demanda da 
Associação Brasileira das Empresas 
Aéreas (Abear). O porcentual cobrado 
em São Paulo é historicamente superior 
ao dos outros Estados, o que provoca 
distorções no mercado e problemas 
operacionais, segundo as companhias. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - janeiro

IGPM-FGV - janeiro

IPC-FIPE - janeiro

TR pré (01/02)

TBF (01/02)

Ibovespa (04/02)

Poupança Nova (05/02)

CDB pré 30 dias (04/02)

CDB pré 60 dias (04/02)

CDI acumulado mês (04/02)

CDI anualizado (04/02)

Dólar Comercial (04/02)

Dólar Turismo (04/02)

Euro Turismo (04/02)

Dólar Papel SP (04/02)

R$ 998,00 

0,15%

0,01%

0,58%

0,0000%

0,4572%

  0,74%; R$ 14,084 bi

0,3715%

 0,06206/0,06206

 0,06201/0,06209

0,05%

6,40%

R$ 3,6694/R$ 3,6699

R$ 3,6530/R$ 3,8200

R$ 4,1500/R$ 4,3700

R$ 3,7533/R$ 3,8533

F ABIO MOTTA/ESTADÃO
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Denúncias contra Temer 
vão para a primeira instância

Os ministros Edson Fachin e Luís 
Roberto Barroso, do Supremo Tribu-
nal Federal, encaminharam ontem à 
Justiça Federal de Brasília as três de-
núncias apresentadas pela Procu-
radoria-Geral da República contra 
Michel Temer no período em que o 
emedebista ocupou a Presidência da 
República. As acusações seguiram 
para a primeira instância porque Te-
mer perdeu foro privilegiado após 
deixar o Planalto. Em junho de 2017, 
o então procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, denunciou Te-
mer a partir da delação do grupo J&F. 
A segunda denúncia foi apresentada 
em setembro de 2017, por organiza-
ção criminosa e obstrução da Justiça. 
A terceira diz respeito à investigação 
que apura o favorecimento de empre-
sas do setor portuário.

Coagida por assessores do ministro 
do turismo, Ex-candidata pede asilo
Candidata a deputada estadual pelo 
PSL-MG na última eleição, Cleuzenir 
Barbosa afirmou à coluna da Mônica 
Bergamo, da Folha de S.Paulo, que 
pediu asilo a Portugal depois de ter 
sido ameaçada por dois assessores do 
atual ministro do turismo, Marcelo 
Álvaro Antônio. A professora aposen-
tada procurou o Ministério Público em 
dezembro para relatar que foi coagida 
pelos assessores a devolver R$ 50 mil 
dos R$ 60 mil de verba de campanha que 
recebeu do PSL. Álvaro Antônio está 
envolvido em um esquema de candida-
turas laranjas para desviar recursos 
públicos, segundo a Folha.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O Ministério Público da Suíça en-
viou ao Brasil dados bancários sobre 
um esquema de propinas envolvendo a  
PDVSA e operadores venezuelanos. Os 
documentos, que estão sendo examina-
dos por procuradores, detalham a rota 
do dinheiro chavista e chamam a atenção 
em razão do volume: 3 mil páginas de ex-
tratos bancários e transferências. Fontes 
próximas ao caso confirmaram que os 
dados foram inicialmente recolhidos a 
pedido de procuradores federais no Rio 
Grande do Sul, responsáveis por iniciar 
as investigações sobre desvios chavistas 
de até R$ 80 milhões - parte para contas 
secretas na Suíça. Na origem do esquema 
está a PDVSA Agrícola, braço da gigante 
do setor de petróleo que atuou no mer-
cado brasileiro, supostamente expor-
tando insumos e máquinas superfatura-
das para a Venezuela.

Presidente tem febre e alta é adiada 
para a semana que vem, diz porta-voz

Após apresentar febre e acúmulo 
de líquido na região intestinal, o pre-
sidente Jair Bolsonaro não vai ter alta 
antes dos próximos sete dias, afirmou 
ontem o porta-voz da Presidência, Otá-
vio do Rêgo Barros. Inicialmente, a pre-
visão do Palácio do Planalto era de que 
Bolsonaro pudesse voltar a Brasília até 
amanhã. O presidente está internado 
em unidade de terapia semi-intensiva 
no hospital Albert Einstein, em São 
Paulo, e precisará receber antibióticos 
ao longo da semana para evitar um qua-
dro de infecção. Rêgo Barros afirmou 
ainda que o presidente está “lutando 

por sua vida para dirigir o País”. Ele re-
latou contato com Bolsonaro em que o 
presidente apenas prestou continência 
e evitou falar. De acordo com boletim 
médico, Bolsonaro apresentou febre 
de 37,3ºC anteontem e precisou receber 
antibióticos. Além disso, os médicos 
identificaram acúmulo de líquido ao 
lado do intestino, na região da bolsa de 
colostomia que foi retirada na cirurgia 
realizada na semana passada. O presi-
dente está com um dreno no local. Bol-
sonaro está sem dor, sem febre e perma-
nece com alimentação oral suspensa, 
recebendo apenas nutrição pela veia.

internacional

EUA enviarão 3.750 soldados 
à fronteira com o México

Brasil recebe da Suíça extratos 
sobre esquema de chavistas

Países europeus reconhecem 
Guaidó como presidente

Os Estados Unidos enviarão 3.750 sol-
dados adicionais à fronteira com o Mé-
xico para dar apoio logístico aos agentes 
fronteiriços e construir 240 quilômetros 
adicionais de cercas de arame farpado. 
Com o novo contingente, o número to-
tal de soldados americanos na fronteira 
com o México chegará a 4.350.

O líder opositor venezuelano Juan 
Guaidó foi reconhecido ontem como 
presidente interino da Venezuela por 
20 dos 28 países da União Europeia, na 
mais recente vitória diplomática da opo-
sição contra o presidente Nicolás Ma-
duro, que ainda controla o governo, ape-
sar da pressão internacional para deixar 
o cargo. Dos países mais importantes do 
bloco, apenas a Itália foi contra. A diplo-
macia europeia atribuiu a decisão ao fato 
de Maduro não aceitar convocar novas 
eleições presidenciais. Coube a cada país 
anunciar a decisão sobre a Venezuela, 
pois não houve consenso no bloco.

05/02/2019

Deputados do PSL fazem fila para criar CPIs e blindar governo
Eleitos com a ajuda das redes sociais 

e sob o discurso da nova política, depu-
tados do PSL recorreram a antigas prá-
ticas parlamentares para tentar blindar 
o governo Jair Bolsonaro logo no início 
da nova legislatura. Deputados do par-
tido chegaram por volta das 8h de on-
tem à Secretaria-Geral da Mesa da Câ-
mara para tentar protocolar os pedidos 

de criação de pelo menos seis comis-
sões parlamentares de inquérito, todas 
com temas amigáveis ao governo. Na 
prática, a medida inviabiliza que par-
tidos de oposição consigam emplacar 
CPIs contra o Planalto nos próximos 
meses. A explicação é que, na Câmara, 
só podem coexistir cinco comissões de 
inquérito ao mesmo tempo.
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GERAL

O São Paulo es-
treia amanhã na 
Libertadores con-
tra um rival cheio 
de jogadores expe-
rientes. O Talleres, 
clube argentino de 
Córdoba, aposta 

em duas peças bastante rodadas: o vo-
lante Guiñazu, bem conhecido dos bra-
sileiros por suas passagens por Interna-
cional e Vasco, e o atacante colombiano 
Dayro Moreno, campeão do torneio em 
2004 pelo Once Caldas-COL. Moreno 
foi contratado do Atlético de Medellín e 
se tornou o principal reforço para a atual 
fase do Talleres, que é irregular. Ultima-
mente, o time tem apostado no esquema 
3-4-3, com variações para o 4-3-3, explica 
Darío Pedretti, jornalista argentino que 
acompanha a equipe de Córdoba.

Empresa que atestou estabilidade em 
barragem de MG diz ter pedido reparos

O relatório da consultoria alemã 
Tüv Süd, que atestou a estabilidade da 
barragem que rompeu em Brumadi-
nho (MG), mostra que a base da estru-
tura estava no limite de segurança pre-
visto pelas normas do País. Em visita a 
campo, a equipe encontrou 15 pontos 
que exigiriam atenção e, por isso, foi 
feita uma série de recomendações à 
Vale, como a instalação de novo radar 
e de medidores de pressão na estru-
tura. Apesar disso, a Tüv Süd atestou a 
segurança da barragem. O documento 
foi apresentado por Augusto de Arruda 
Botelho, advogado que defende os téc-

nicos da Tüv Süd presos na semana pas-
sada. “Queremos mostrar que a prisão 
deles é ilegal e desnecessária, tomada 
com base em elementos prévios e in-
completos. Os dois técnicos fizeram 
um trabalho extenso”, diz.

ESPORTES

IPTU sobe até 50% para cerca de 90 mil contribuintes em SP

Decisão judicial faz Vale parar 
atividade da maior mina de MG

A Vale suspendeu a produção da mina 
de ferro de Brucutu, a maior do tipo em 
Minas Gerais, após a Justiça ter determi-
nado a paralisação de atividades que pos-
sam aumentar o risco em oito barragens 
da mineradora no Estado. A empresa in-
formou que a produção em Brucutu foi 
integralmente suspensa desde a decisão 
judicial, sem mencionar datas. Já o pre-
feito de São Gonçalo do Rio Abaixo, mu-
nicípio onde fica a mina, relata que entre 
80% e 90% da produção foram suspen-
sos. “Apenas a produção de (minérios) 
finos segue normal”, afirmou Antônio 
Carlos Bicalho (PDT).

A mina de Brucutu produz aproxima-
damente 30 milhões de toneladas de mi-
nério de ferro por ano, segundo a Vale, o 
que representa 7,5% das 400 milhões de 
toneladas de minério de ferro que a em-
presa previa produzir neste ano.

Corinthians anuncia chegada 
de Junior Urso, oitavo volante

Talleres aposta em veteranos 
na partida contra o São Paulo

Após expulsão, Deyverson 
está por um fio no Palmeiras

O Corinthians anunciou ontem a con-
tratação do volante Junior Urso, o dé-
cimo reforço da temporada. O jogador 
estava no futebol chinês, assinou con-
trato até 2021 e terá grande concorrência 
- o elenco já dispõe de sete volantes.

Deyverson se reunirá hoje com a dire-
toria do Palmeiras, que pode tomar me-
didas mais enérgicas contra o atacante 
após o episódio da cusparada no volante 
Richard, do Corinthians, que levou à ex-
pulsão do palmeirense no clássico de sá-
bado. Num primeiro momento, a finali-
dade do encontro será dar mais um puxão 
de orelha no jogador, mas é possível que 
outras ações disciplinares sejam toma-
das, como multa no salário. Não estão 
descartados o empréstimo ou a venda do 
atleta. O caso gerou irritação em vários 
segmentos dentro do Palmeiras, inclu-
sive entre os colegas de elenco.

Seis pontes e viadutos estão sob 
risco de colapso em São Paulo
Um parecer técnico da Secretaria 
de Obras da Prefeitura de São Paulo 
aponta “risco iminente de colapso” 
de seis pontes e viadutos da cida-
de, informa a Folha de S.Paulo. As 
estruturas com problemas são as 
pontes Cidade Universitária, Eusébio 
Matoso e Cidade Jardim e os viadutos 
Gazeta do Ipiranga, Grande São Paulo 
e General Olímpio da Silveira. O docu-
mento ainda aponta a necessidade 
de “contratações emergenciais de 
inspeções especiais” para as pontes 
e viadutos citados. A Prefeitura, no 
entanto, disse que houve um “erro de 
redação” no parecer.

   DESTAQUES  
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WILTON JUNIOR/ESTADÃO

Talleres
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Embora tenha determinado rea-
juste de 3,5% no valor do IPTU de São 
Paulo para 2019, a Prefeitura enviou 
boletos com reajuste de até 50% no 
imposto para cerca de 90 mil contri-
buintes. Segundo a Secretaria Munici-
pal da Fazenda, os valores estão cor-

retos. A Prefeitura afirma que, com a 
correção de 3,5% neste ano, um total 
de 2,5% dos imóveis extrapolou o teto 
para desconto no IPTU (valor venal de 
até R$ 320 mil). Portanto, perderam o 
benefício e tiveram de pagar o imposto, 
que é de 1% do valor venal.
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